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RESUMO
O principal objetivo deste artigo foi verificar  a aderência dos resultados encontrados em  estudos 
anteriores, conduzidos por Alvarenga (2016), Bufon e Anschau (2016) e Silva (2016), que constata-
ram, no universo dos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura  analisados, a carência de  abordagem 
de novos processos construtivos e metodologias que possam melhorar a eficácia da construção civil,  
tais como Building Information Modeling – BIM e Construção Enxuta (Lean Construction). Para isto 
realizou-se uma survey junto a professores dos principais cursos de Engenharia Civil e Arquitetura, 
em universidades públicas e privadas do Rio de Janeiro e Niterói. Constatou-se que, passados dois 
anos das pesquisas anteriores, ainda é baixo o nível de abordagem do BIM e do Lean Construction 
nas Instituições de Ensino pesquisadas.
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ABSTRACT
The main objective of this article was to verify adherence of results obtained with previous studies, 
conducted by Alvarenga (2016), Bufon and Anschau (2016) and Silva (2016), who found, in the 
universe of Civil Engineering and Architecture courses analyzed, that there is a lack of approach to 
new constructive processes and methodologies that can improve effectiveness of civil construction, 
such as Building Information Modeling - BIM and Lean Construction. For this, a survey was carried 
out with professors from Civil Engineering and Architecture departments at main public and private 
universities in Rio de Janeiro and Niterói. It was found that, after two years of previous research, the 
level of approach of BIM and Lean Construction in the researched Institutions is still low.
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 INTRODUÇÃO

A construção civil brasileira passou por 
um período expansionista que se estendeu até 
o ano de 2012. Para o SEBRAE (2018), esse 
resultado foi fruto de uma política de financia-
mentos do Governo Federal, que incluía a apli-
cação de taxas de juros atrativas e os programas 
Minha Casa, Minha Vida e o de Aceleração do 
Crescimento (PAC). 

No entanto, esse quadro sofreu altera-
ção, pois em 2017 o mercado da construção 
civil apresentou, pelo quarto ano consecutivo, 
números negativos, com queda estimada no 
PIB (Produto Interno Bruto) da construção ci-
vil de 6%, além de uma retração de postos de 
trabalho com carteira assinada no período de 
2014-2017 (SEBRAE, 2018). Um estudo rea-
lizado pelo SEBRAE (2018) sobre a indústria 
da construção civil apresenta três cenários que 
sinalizam que o pior ficou para trás.

Figura 1: Evolução do PIB da construção civil

Fonte: SEBRAE (2018).

Entretanto, existem outros desafios a se-
rem vencidos e um deles é a falta de mão de 
obra qualificada. Entre as áreas com maior di-
ficuldade nesse quesito, destacam-se aquelas 
ligadas diretamente à obra, sejam funcionários 
básicos, técnicos ou especializados (CONFE-
DERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 
2018). A Confederação Nacional da Indústria 
(2018) aponta impactos significativos nas áreas 
gerenciais, que são ocupadas, normalmente, 
por engenheiros e arquitetos. Quando se abor-
da esta vertente da mão de obra, os cursos de 
formação superior têm papel relevante. Bufon e 

Anschau (2016), em estudo realizado em Cha-
pecó-SC, constataram que, em grande maioria, 
as empresas construtoras são formadas por en-
genheiros que não são preparados para geren-
ciá-las, devido, principalmente, ao fato de que 
os cursos de Engenharia Civil não têm enfati-
zado, em suas disciplinas, aspectos gerenciais 
de uma organização, não atendendo, assim, à 
demanda do mercado por profissionais com ha-
bilidades gerenciais. Além disso, alguns cursos 
de Engenharia Civil não abordam novos pro-
cessos construtivos e novas metodologias que 
podem melhorar a eficácia da construção civil, 
tais como a utilização do Building Information 
Modeling - BIM e da Construção Enxuta (Lean 
Construction). Esse fato foi constatado em duas 
pesquisas realizadas na cidade de Juiz de Fora e 
do Rio de Janeiro. Alvarenga (2016), em levan-
tamento realizado na Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), envolvendo 57 docentes 
dos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura, 
constatou que 65% dos entrevistados consi-
deraram muito baixo o nível em que o BIM é 
abordado na UFJF.  Porém, 94% da amostra 
destacaram a importância do emprego das téc-
nicas preconizadas pelo conceito BIM na cons-
trução civil. 

Silva (2016) realizou um estudo – simi-
lar ao de Bufon e Anschau (2016) e Alvaren-
ga (2016) – em 80% dos cursos de Engenha-
ria Civil na cidade do Rio com a finalidade de 
verificar o ensino da Construção Enxuta (Lean 
Construction) nos referidos cursos. Todos os 
entrevistados declararam que o Lean faz par-
te do que é ensinado nos cursos, porém, com 
nível de abrangência do conteúdo de baixo para 
muito baixo. No entanto, quando questionados 
sobre a eficácia das técnicas e ferramentas da 
filosofia, consideraram que a aplicação das téc-
nicas da Construção Enxuta na construção civil 
traria inúmeros benefícios.

Os resultados obtidos nos três estudos 
apontam deficiências no ensino de conhecimen-
tos de gestão (conceitos, ferramentas, proces-
sos) nos cursos analisados. Essas falhas afetam 
diretamente o resultado nas empresas, impac-
tando, por exemplo, na busca pelo aumento na 
produtividade, na qualidade dos empreendi-
mentos/serviços e no cumprimento dos prazos 
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estabelecidos (CONFEDERAÇÃO NACIO-
NAL DA INDÚSTRIA, 2013).

Destacando-se a importância da aplica-
ção de ferramentas e princípios de gestão na 
condução de projetos da construção civil, cabe 
ressaltar o emprego do Lean e do BIM e suas 
interfaces com a qualificação dos engenheiros e 
arquitetos nas suas aplicações. 

O BIM vem sendo reconhecido como 
uma metodologia emergente, além de uma mu-
dança substancial em termos de procedimen-
to na indústria de Arquitetura, Engenharia e 
Construção (AEC). O BIM pretende gerenciar 
o design da construção e dados de projeto em 
formato digital durante todo o ciclo do empreen-
dimento. Através da implementação do BIM, os 
processos de design, construção e operação po-
dem ser melhorados para aumentar a eficiência 
do projeto. Segundo o National Building Infor-
mation Modeling Standards - NBIMS, BIM é a 
representação digital de características funcio-
nais e físicas de um empreendimento. Trata-se 
de um recurso de informação e conhecimento 
compartilhado, que oferece ao gestor um arca-
bouço confiável para a tomada de decisões du-
rante todo o ciclo de vida de uma construção, 
uma vez que tem como principal premissa a 
colaboração de diversos contribuintes ao longo 
do projeto.

Em relação aos benefícios, impactos e 
aplicações da metodologia do BIM, uma pes-
quisa realizada no Reino Unido por Eadie et 
al. (2013) apontou como principais impactos 
a redução de desperdícios (tanto em relação 
a custos quanto em relação a materiais), a co-
laboração integrada de todas as partes e o en-
tendimento do BIM como um processo (e não 
como uma tecnologia). Além disso, a pesquisa 
constatou que as fases antecedentes à execução 
são as que têm maior aplicação na construção, 
seguido da própria execução em si.

A metodologia da Construção Enxuta 
(Lean Construction), por sua vez, promove um 
ciclo produtivo mais eficiente, diminuindo a 
taxa de desperdício e elevando o nível de pro-
dução. Trata-se de uma metodologia baseada 
no princípio Just in Time, no qual é trabalha-
da a ideia de que nada deve ser encaminhado à 
produção, transporte ou ser comprado antes do 
momento ideal. Basicamente, é pautada numa 
série de diretrizes interconectadas que são apli-

cadas de maneira integrada em processos ge-
renciais para a obtenção de resultados. Essas 
diretrizes são basicamente: reduzir atividades 
que não agregam valor; aumentar o valor do 
produto considerando as necessidades dos con-
sumidores; reduzir a variabilidade do processo; 
reduzir o ciclo produtivo; aumentar a flexibili-
dade de resultados; tornar processos mais trans-
parentes; focar no controle do processo global; 
implementar a melhora contínua no processo; 
benchmarking (KOSKELA, 1992).

Diante das inúmeras possibilidades e 
benefícios em potencial, é difícil conceber uma 
razão lógica para a não adoção dos conceitos 
de BIM e Lean Construction. Um dos motivos 
que podem levar à decisão de não se utilizar tais 
metodologias pode ser o desconhecimento por 
parte dos profissionais da área de construção 
civil, conforme o que apresentam Alvarenga 
(2016), Silva (2016) e Bufon e Anschau (2016).

Corroborando a percepção dos autores 
anteriormente citados, Brito e Ferreira (2015) 
realizaram um experimento análogo, no qual 
enviaram questionários para profissionais de 
diversos setores da indústria da construção ci-
vil, com a finalidade de avaliar o grau de apli-
cabilidade, importância, além de estratégias na 
representação, análise do planejamento e con-
trole de obras utilizando a metodologia BIM. A 
partir desse levantamento inferiu-se que 43,9% 
dos participantes ou não conheciam o BIM ou 
nunca haviam utilizado. Ainda, entre os que ha-
viam utilizado, 15,2% utilizaram pouco, 21,2% 
utilizaram medianamente e somente 19,7% ha-
viam utilizado muito.

Seguindo a mesma linha de pesquisa, 
Amorim (2014) inquiriu escritórios e associa-
ções de arquitetura sobre a utilização do BIM. 
Após enviar 282 questionários, verificou que 
20% dos respondentes não desenvolviam qual-
quer atividade sobre o conceito. O estudo inqui-
riu sobre a importância atribuída pelos setores 
de projeto ao BIM para o aumento no desem-
penho da construção civil. Como resultado, 
constatou-se que 70% dos respondentes consi-
deraram ser de grande importância a utilização 
do BIM. Amorim (2014) também abordou os 
profissionais da construção civil sobre o uso 
do BIM em seus empreendimentos. Cerca de 
54% revelaram que jamais haviam desenvolvi-
do qualquer atividade com o BIM. Entretanto, 
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57% desses profissionais consideravam ser im-
portante a utilização do conceito para o setor da 
construção civil.

A despeito desses resultados, acredita-se 
que o cenário da aplicação do BIM no Brasil 
tende a mudar. O Governo Federal lançou em 
17 de maio de 2017 o decreto nº 9.377/18 que 
exige o uso do BIM a partir de 2021, quando 
da execução de projetos de obras públicas. Essa 
medida faz parte da Estratégia Nacional de Dis-
seminação do BIM no Brasil. O decreto tem 
como finalidade promover um ambiente ade-
quado ao investimento da metodologia, além 
de incentivar seu uso em âmbito nacional.

Com relação ao Lean Construction a si-
tuação é similar. Silva (2016), ao analisar sua 
utilização em construtoras na cidade do Rio 
de Janeiro (equivalente a 62,9% da população 
identificada), constatou que a maioria (67,6%) 
não tem conhecimentos sobre os conceitos, téc-
nicas e ferramentas do Lean Construction, sen-
do que apenas 32,4% afirmaram conhecer. Ain-
da, dentre estes, a maioria declarou não utilizar 
as práticas e ferramentas de forma sistemática e 
apontam como uma das razões a falta de profis-
sionais especializados no assunto.

Em face do que se expôs até o presente 
momento, o artigo tem como objetivo, através 

da utilização da técnica survey, avaliar a situa-
ção de ensino do Lean Construction e do Buil-
ding Information Modeling - BIM nos cursos de 
graduação de Engenharia Civil e Arquitetura 
das Universidades Públicas e Privadas das cida-
des do Rio de Janeiro e Niterói e constatar se as 
conclusões obtidas nos estudos realizados ante-
riormente por Alvarenga (2016) e Silva (2016) 
ainda permanecem válidas.

METODOLOGIA

O presente artigo pretende analisar a si-
tuação do ensino do Lean Construction (Cons-
trução Enxuta) e do Building Information Mo-
deling - BIM nos cursos de Engenharia Civil 
e Arquitetura das cidades do Rio de Janeiro e 
Niterói, no que se refere ao grau de conheci-
mento, adoção e disseminação da filosofia Lean 
e da ferramenta BIM. Dessa forma, o Quadro 
1 apresenta a classificação em que a pesquisa 
se enquadra, considerando a abordagem, natu-
reza, os objetivos e os procedimentos. E, para 
o seu desenvolvimento, a pesquisa obedeceu a 
sequência das atividades apresentadas no Qua-
dro 2, adiante.

Quadro 1: Classificação do tipo de pesquisa realizada
Classificação Tipo Justificativa

Finalidade Aplicada

Os resultados obtidos poderão servir de base para a melhoria do currículo dos cur-
sos de Engenharia Civil e Arquitetura, além de apontar os entraves e caminhos para 
implementação do BIM e do Lean Construction, em especial, nos 18 cursos de Enge-
nharia e Arquitetura estudados, nas cidades de Niterói e Rio de Janeiro

Objetivo Exploratória

O objetivo da pesquisa é familiarizar-se com o universo composto por 18 cursos de 
Engenharia Civil e Arquitetura das cidades de Niterói e Rio de Janeiro, no que se 
refere à difusão dos conceitos e práticas e ensinamento do Lean Construction e do 
BIM.  Para isso foram realizadas pesquisas bibliográficas e aplicação de questionário 
a 47 professores dos referidos cursos. 

Método
Qualitativo 

O estudo objetiva coletar dados, analisá-los e descrevê-los como resultado da coleta 
de informações obtidas na revisão bibliográfica a respeito do tema abordado

Quantitativo
A pesquisa objetiva quantificar alguns dados obtidos com a aplicação da pesquisa, 
survey, através de seu tratamento estatístico.

Delineamento Bibliográfica

Será realizado um levantamento bibliográfico sobre os temas propostos no estudo, 
através de bases de dados relevantes dos assuntos pesquisados. As informações ser-
virão de arcabouço teórico fonte de análise para as questões do estudo.
Com relação a Lean Construction, a principal base teórica utilizada foi Koskela 
(1992), Koskela (1994) e Koskela (2000). 
Em relação ao BIM, os principais autores foram Azhar et al. (2012), Eastman et al. 
(2011) e Amorim (2014). 
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 Estudo de 
Caso

Objeto pode ser um indivíduo, um grupo, uma organização, um conjunto de organi-
zações, ou até mesmo uma situação (DENCKER, 2000, p. 127).
Envolverá um estudo de dados, informações referentes a uma região e ambiência 
específicas e pré-determinadas, coletados e analisados a fim de se estabelecer uma 
conclusão a respeito da problemática levantada. 
O estudo de caso enfocou na avaliação, por meio de um questionário, com pergun-
tas fechadas, não assistido, enviado a 47 professores de cursos de Graduação de 
Engenharia e Arquitetura de instituições de Ensino nas cidades de Niterói e Rio de 
Janeiro.
Foram formuladas questões relativas ao grau de conhecimento, aplicação e reconhe-
cimento da importância da construção civil do Lean Construction e BIM por parte 
dos entrevistados, além da difusão desses conceitos, técnicas em sala de aula. Os 
instrumentos de pesquisa foram encaminhados ao público alvo entre os meses de 
outubro de 2017 e janeiro de 2018.

Fonte: elaborado pelos autores (2018).

Quadro 2: Etapas do Estudo

Fase Objetivo Procedimentos 

Fase 1 Levantar, preliminarmen-
te, a situação problema 

Foi realizado um levantamento bibliográfico a respeito do emprego do 
Building Information Modeling – BIM e do Lean Construction, nos cursos 
de Engenharia Civil e Arquitetura e empregabilidade na construção civil.
Foram selecionadas duas dissertações do Mestrado da Engenharia Civil 
da Universidade Federal Fluminense cujos autores são Alvarenga (2016) e 
Silva (2016).  

Fase 2 
Definir da situação 
problema, objetivos e 
método de pesquisa 

Com base nas informações preliminares obtidas na fase 1, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica a respeito dos temas Building Information Mo-
deling – BIM e do Lean Construction, indústria da construção civil, ensi-
no de novos ferramentas e técnicas nas faculdades de Engenharia Civil e 
Arquitetura. Nela observou-se características do setor da construção civil, 
em particular da qualificação de sua mão de obra, na utilização das novas 
ferramentas e metodologia de gestão.
Esta pesquisa utilizou como base Periódicos Capes, Scopus, Google Aca-
dêmico e Scielo, com o intuito também de constatar a profundidade com 
que o tem sido abordado. 
De posse dessa primeira análise foi possível constatar a relevância dos es-
tudos de Alvarenga (2016) e Silva (2016) e definir-se a situação problema, 
objetivos e o método.

Fase 3 Definir o Universo Pes-
quisado nas duas fases  

A amostra foi composta por 47 professores de 18 cursos de Graduação de 
Engenharia e Arquitetura de instituições de Ensino nas cidades de Niterói 
e Rio de Janeiro. 

Fase 4 
Definir métodos de 
observação e coleta de 
dados

Após fase 2 e 3 foi realizada uma análise do ambiente e dos entrevistados 
para a adequação dos métodos, ferramentas de coleta de dados.
Foi definido como método um questionário, baseado nos aplicados por 
Alvarenga (2016) e Silva (2016) em seus estudos.  

Fase 5 Realizar a coleta de da-
dos 

Foram confeccionadas as ferramentas, delineados o método e as bases de 
pesquisa bibliográfica utilizadas.
Após, foram validadas a ferramenta de coleta de dado (questionário), com 
um especialista, no caso um professor do curso de Engenharia Civil, da 
Universidade Federal Fluminense.
Depois o questionário foi encaminhado, via e-mail à amostra selecionada. 

Fase 6 Tratar/Analisar os dados  Foi aplicado o método de análise escolhido com o auxílio do SPSS Statis-
tics

Fase 7 Analisar/Apresentar re-
sultados

Os dados obtidos com aplicação dos questionários foram analisados e 
apresentados.

Fonte: elaborado pelos autores (2018).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Análise das respostas do survey

As informações abaixo contêm o resul-
tado obtido com a aplicação do survey:

a) Nível de escolaridade dos respondentes: 
63,16% dos docentes possuem o grau de 
mestre, enquanto 21,05% são doutores. Ape-
nas 5,26% dos entrevistados informaram não 
obter nenhuma titulação além da graduação.

b) Tempo de atividade no cargo atual: Obser-
vou-se que a maioria dos docentes entrevis-
tados possui entre um e cinco anos na função 
atual. Apenas 5,26% dos entrevistados rela-
taram ter mais de 20 anos de docência.

c) Familiarização dos participantes com o BIM 
e Lean Construction: 89,47% dos respon-
dentes conhecem o BIM. Entretanto, somen-
te 63,16% afirmaram conhecer o Lean Cons-
truction.

d) Importância, segundo os participantes, da 
utilização do BIM e do Lean Construction 
pelos engenheiros civis e arquitetos: Verifi-
cou-se que 52,63% dos entrevistados consi-
deram ser o BIM importante para os enge-
nheiros civil e arquitetos. Número parecido 
(47,37%) de entrevistados dão a mesma im-
portância para a utilização do Lean Cons-
truction.

e) Importância do BIM e do Lean Construction 
nas grades curriculares: Constatou-se que 
52,63% dos entrevistados consideram muito 
alta a importância da inserção do BIM nos 
currículos dos cursos de Engenharia Civil e 
Arquitetura. Parcela bem próxima (47,37%) 
dos respondentes consideram igualmen-
te muito alta a importância da inserção do 
Lean Construction no currículo dos cursos 
já mencionados.

f) Nível de abordagem do BIM e do Lean Cons-
truction nos cursos de Engenharia Civil e/ou 
Arquitetura: Verificou-se que ainda é baixo o 
nível de abordagem do BIM e do Lean Cons-
truction nas universidades de Niterói e Rio 
de Janeiro pesquisadas. Apenas 5,26% dos 
entrevistados afirmaram que o nível de ensi-
no do BIM na universidade em que lecionam 
é muito alto. Número igual de entrevistados 

fez a mesma afirmação com relação ao Lean 
Construction.

g) Motivos para o não oferecimento do BIM 
e do Lean Construction nas universidades: 
Entre os entrevistados mais da metade apon-
tou como motivo para o não oferecimento 
do BIM e do Lean Construction nos cursos 
de graduação a necessidade de uma reforma 
curricular nas grades curriculares dos cursos 
de Engenharia Civil e Arquitetura. 

h) Maneiras de utilizar o BIM e o Lean Cons-
truction nas universidades: Observou-se que 
as opiniões foram bastante divergentes. En-
tretanto, em ambos os casos, 26,32% acre-
ditam que poderiam ser abordadas por meio 
de disciplinas obrigatórias. Outros 26,32% 
acreditam que o BIM pode ser ensinado por 
meio de disciplina eletiva. Percebe-se ainda 
que tanto para o ensino do BIM quanto para 
do Lean Construction, 15,79% dos entrevis-
tados responderam não ser possível ensinar 
tais ferramentas sem uma reforma curricular.

i) Benefício primordial na aplicação da me-
todologia BIM: Observou-se que grande 
maioria dos entrevistados (68,42%) consi-
dera que o maior benefício da aplicação do 
BIM é a colaboração integrada de todas as 
partes envolvidas no projeto. Outros 21,05% 
entrevistados também consideram importan-
te a possibilidade de utilização do mesmo 
modelo BIM durante todo o ciclo de vida do 
empreendimento. Nenhum entrevistado deu 
importância para a inteligência ao nível do 
objeto e para a facilidade na gestão das mu-
danças.

j) Importância de cada um dos 11 princípios da 
filosofia do Lean Construction na indústria 
da construção civil: Apresenta-se na Tabela 
1 e na Figura 3.

Observando-se a Tabela 1 e a Figura 5 é 
possível perceber que os entrevistados conside-
raram o grau de importância de oito dos 11 prin-
cípios da filosofia da Construção Enxuta entre 
alto e muito alto (média entre quatro e cinco). 
Os três princípios que não foram considerados 
de alta importância foram: aumentar o valor 
do produto considerando as necessidades dos 
clientes; aumentar a flexibilidade do resultado 
final – aumentar a capacidade de alteração; e 
manter equilíbrio entre melhorias de fluxo e nas 
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conversões. O princípio que teve a maior im-
portância por parte dos entrevistados foi o que 
versa sobre a introdução de melhorias contí-
nuas no processo (Média = 4,474, CV = 0,137).

Tabela 1: Importância dos princípios do Lean Construction na indústria da construção civil

Princípios da filosofia da Construção Enxuta Média SD VAR CV
01) Reduzir a porcentagem de atividades que não agregam valor 
dentro e fora da organização. 4,158 0,765 0,585 0,184

02) Aumentar o valor do produto considerando as necessidades 
dos clientes. 3,895 0,994 0,988 0,255

03) Reduzir a variabilidade – padronizar para garantir estabilida-
de no processo. 4,053 0,621 0,386 0,153

04) Reduzir o tempo de ciclo (Lead Time) – redução de inspeção, 
movimentação e tempo de espera. 4,263 0,562 0,316 0,132

05) Simplificar através da redução de passos, partes e ligações 
– reconfigurando passos e eliminando tarefas que não agregam 
valor.

4,368 0,684 0,468 0,157

06) Aumentar a flexibilidade do resultado final – aumentar a 
capacidade de alteração. 3,684 1,003 1,006 0,272

07) Aumentar a transparência dos processos – melhor disposição 
das informações. 4,368 0,684 0,468 0,157

08) Focar o controle no processo completo. 4,263 0,733 0,538 0,172

09) Manter equilíbrio entre melhorias de fluxo e nas conversões. 3,895 0,937 0,877 0,240

10) Introduzir melhoria contínua no processo. 4,474 0,612 0,374 0,137
11) Fazer benchmarking – comparação de desempenho entre 
dois ou mais sistemas. 4,263 0,653 0,427 0,153

Nota

: SD = Desvio Padrão; VAR = Variância; CV = Coeficiente de Variação.

Fonte: elaborado pelos autores (2018).

Figura 2: Análise estatística quanto à importância dos princípios da filosofia do Lean Construction

Fonte: elaborada pelos autores (2018).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O principal objetivo deste artigo foi ve-
rificar a aderência dos resultados encontrados 
em  estudos anteriores, conduzidos por Alva-
renga (2016), Bufon e Anschau (2016) e Silva 
(2016), que constataram, no universo dos cur-
sos de Engenharia Civil e Arquitetura  analisa-
dos, a carência de  abordagem de novos pro-
cessos construtivos e metodologias que podem 
melhorar a eficácia da construção civil,  tais 
como Building Information Modeling – BIM e 
do Lean Construction. 

Para realizar a equivalência dos resulta-
dos, foi conduzida uma survey, sobre a situação 
de ensino do Lean Construction e do Building 
Information Modeling - BIM nos Departamen-
tos de Engenharia Civil e Arquitetura, nas Uni-
versidades Públicas e Privadas das cidades do 
Rio de Janeiro e Niterói. Constatou-se que, pas-
sados dois anos das pesquisas anteriores, ain-
da é baixo o nível de abordagem do BIM e do 
Lean Construction nas Instituições de Ensino 
Superior (IES) pesquisadas. Apenas 5,26% dos 
entrevistados afirmaram que o nível de ensino 
do BIM, na universidade em que lecionam, é 
muito alto. Número igual de entrevistados fez 
a mesma afirmação com relação ao Lean Cons-
truction.

Os motivos para essa baixa abordagem 
são os mais variados possíveis. Entretanto, 
mais da metade dos entrevistados concordou 
que a principal razão para o não oferecimento 
do BIM e do Lean Construction nos cursos de 
graduação está na necessidade de uma reforma 
curricular nas grades curriculares dos cursos de 
Engenharia Civil e Arquitetura (52,63% entre-
vistados BIM e 63,16% Lean Construction).

No entanto, embora o nível de abor-
dagem do BIM e do Lean Construction nas 
universidades ainda esteja muito aquém do 
desejado, constatou-se que 52,63% dos entre-
vistados consideram muito alta a importância 
da inserção do BIM nos currículos dos cursos 
de Engenharia Civil e Arquitetura. Parcela bem 
próxima (47,37%) dos respondentes considerou 
igualmente muito alta a importância da inser-
ção do Lean Construction no currículo dos cur-
sos já mencionados.

A crise econômica, somada às demandas 
de mercado, a necessidade de baixar custos na 
indústria da construção civil e o recente decreto 
do Governo Federal (2018) que obriga a utiliza-
ção da metodologia BIM em todos os contratos 
para obras públicas devem acelerar a implanta-
ção do BIM e do Lean Construction nas empre-
sas. Esses fatos sinalizam para a necessidade de 
uma nova postura das universidades que ofere-
cem cursos de Engenharia Civil e Arquitetura. 
As IES deverão reavaliar seus currículos, com 
a máxima urgência, buscando introduzir novas 
metodologias, entre elas o BIM e o Lean Cons-
truction, que possam contribuir para melhoraria 
dos processos na indústria da construção civil.

É importante ressaltar que os resultados 
obtidos neste artigo vão de encontro à per-
cepção do Ministério da Educação quanto ao 
ensino das Engenharias no país, já que nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, instituídas 
por meio da Resolução CNE/CES nº 11, de 11 
de março de 2002, essa preocupação é trazida, 
conforme o que se explicita no Parecer CNE/
CES nº 1.362/2001 que  homologa:

O desafio que se apresenta o ensino de en-
genharia no Brasil é um cenário mundial 
que demanda uso intensivo da ciência e 
tecnologia e exige profissionais altamente 
qualificados. O próprio conceito de quali-
ficação profissional vem se alterando, com 
a presença cada vez maior de componentes 
associadas às capacidades de coordenar in-
formações, interagir com pessoas, interpre-
tar de maneira dinâmica a realidade. O novo 
engenheiro deve ser capaz de propor solu-
ções que sejam não apenas tecnicamente 
corretas, ele deve ter a ambição de conside-
rar os problemas em sua totalidade, em sua 
inserção numa cadeia de causas e efeitos de 
múltiplas dimensões. Não se adequar a esse 
cenário procurando formar profissionais 
com tal perfil significa atraso no processo 
de desenvolvimento. (CONSELHO NA-
CIONAL DE EDUCAÇÃO, 2002)

Contudo, a sociedade e o governo obser-
varam que alterações são necessárias para uma 
reavaliação e ajustes dos objetivos traçados na 
Resolução anteriormente citada. Dessa forma, 
o Conselho Nacional de Educação - CNE/Câ-
mara de Educação Superior - CES (2018) ini-
ciou, em agosto de 2018, uma consulta pública 
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sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os cursos de graduação em Engenharia. O do-
cumento para consulta pública, elaborado pela 
CES, destaca a necessidade de adequação desse 
profissional ao mercado de trabalho:

Em resumo, o perfil do egresso do curso de 
graduação em engenharia deve ser genera-
lista, humanista, crítico, reflexivo, criativo, 
cooperativo, ético, apto a pesquisar, desen-
volver, adaptar e utilizar novas tecnologias, 
com atuação inovadora e empreendedora, 
capaz de reconhecer as necessidades dos 
usuários, formulando problemas a partir 
dessas necessidades e de oportunidades de 
melhorias para projetar soluções criativas 
de Engenharia, com transversalidade em sua 
prática, considerando os aspectos globais, 
políticos, econômicos, sociais, ambientais, 
culturais e capaz de atuar e adaptar-se às no-
vas demandas da sociedade e do mundo do 
trabalho com postura isenta de qualquer tipo 
de discriminação e comprometido com a 
responsabilidade social e o desenvolvimen-
to sustentável. (CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO, 2018)

Conforme foi possível observar, a pre-
missa da necessidade de um novo currículo 
para as engenharias no Brasil é um fato. As IES 
terão que reavaliar seus currículos, buscando 
introduzir novas tecnologias e metodologias, 
entre elas o BIM e o Lean Construction, que 
podem contribuir para melhoria dos processos 
na indústria da construção civil.

Para pesquisas futuras, sugere-se am-
pliar o presente trabalho para outras regiões do 
país ainda não estudadas, buscando-se entrevis-
tar o máximo de coordenadores/professores no 
maior número possível de universidades que 
ofereçam cursos de Engenharia Civil e/ou Ar-
quitetura, a fim de se obter um panorama a nível 
regional ou até mesmo nacional sobre a questão 
aqui estudada.
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